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Já temos g“oVeruo_ A'

'born a que escrevemosé

 

lção que parece estar cn-

eerto. Quando este art-í-

:go sair á luz vcremrvs.

E' que apenas ele foi,

constituido, circularam

boatos do crise, falando-

se mesmo que uma FC';

_votação 'que o apensse;

_ 'in est-alan. Os seus ous-

'pici'os de vida, pois, não

São bons e nada news-'ur-

preentleria que ele já não

seja' do numero dos vi-

vos quando estas :linhas

"sairem a lume.

Preside-o Antonio Ma-

ria da Silva, que entre

nós conquistou 'uma trio:

te. celebridade como em-

prezarío de revoluções

das Portas do _Ro-

ciam. A i

A moralidade, pois,

l

trando nos paroxismo-s

da arguida. como o cons-

tata no 'orgão do partido

republicano português o

or. Francisco Trancoso,

sentiu uns como que ar-

rlpi'os e esta palavrmwe-

volução» saiulhe dos lu-

-bio.~i, logo ue se deu

por constituido tal mi:

uiistério.

O qme o paiz experi-

menmu, sentimmlo nós

ainda neste momento.

Pesasnos como portu-

lguéses e republicanos

quotas-reduto du nação

 

l

o

fossem parar ás màou P1

mais que' suspeitas de

tal .presidente, 'Aterra-

nos a lembrança -doomíaa

les que nos afligem e ins

que tanto prestígio dá formam a vida nacional

sempre aos governantes, e o vermos que a sua cu-

im punha que semelhante rai que se nosíufig'ura de

nome jámais fosse lem- imediata urgencia, sob

brado para .solução de pena de tudo isto .w sub

tuna 'crise do gabinete verter nos abismos que

governativo du unção. a fome e a indisciplina

Que especie,th gurun- escanearam aos pés das1

tias oferece um tal chefes, nações que perderam o

um t'al presidente? Que norte,foi contiudo a uma

::onliauça inspira? Que'junta de

bonevollr espectutiva po-

su,›

, ”Orgão 30 p

Redacção e ilistraç
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”IEP. _«Qvarense»_

:É _giz-“OvarGarcia. 'x7

doramase com o surgi-

mento da ..ultima crise.

mas'nsuu 'solução lan

çou nos ares pronunciou;

de tempestade.

E por seu lado 'a na- ---=r--=›'-- ara-'amazon _..

Doutor !Egas Moniz

v Acompanhado de sua Fix.“

Esposa, or.“ l). Elvira Egas

Moniz, parte na proxima se-

mana para Knrlslmd este.

acaso ilustre amigo 'e emi-

nente cdrretígionar-io.

A «Defeat» apresenta 'a

Sua Ex.?l os seus¡ cumpri-

mentos de despedida e 'bôn-

viagem, fazendo sinceros v'o~

tos para que colhn 'os me-

lhores resultados do trata-

mento a que vai submeter-

sc, de modo a poder com a¡

maior satisfação tblie'itar

Sim Ex." pela exreeiente cu-:

ra, em fins de Agosto, data

em que o talentoso_ homem

¡blico conta entar' nu sua

casar! do Marinheiro, em

Arouca. Í

«maciça-4m_

Melhoramentos

Contou-nos a «Patria» que o

sr. dr. Pedro Chaves 'conseguira

que «tosse dada ordêm para serl

leito p'or administração o lanço

dá estrada de Pardilhó cnjaar-

rematação tinha * iicado deserta.

E mais que conseguira 2 con-

tos ;iara a construçao dn novo

hospital cujas obras viro iniciar

se em breve.

Muito be

louvores ao

 

. Não regateamos

r-. dr. Pedro Cha-

r

Quando o pair. está a sauna¡

'conlirniaram as sentenças in tn-

_. yr r-.Primvira nhlie; 'o

Rua Elias p 'vá x

 

O .sr. dr. Pedro C

NUMERO l8

   
A (1mm r'os _ x

316 «mama linliaallbpoti'êños

idvm. Permanent“, runtinrtn «spin-.iai, Os 51's.

nsduantos twm '25 p. r: «lo desconto.

'1-'

 

haves na «Patria»

 

Aindao V artigo. Um dos;

argumentos que o .sr. tir¡ Pedro'

Chaves vem repetindo ,contra as

sentenças _é que os acordãos-. que

as continuaram, não deram Como

jurídicos todos os seus lauda-Í

mentos, pois em alguns nem se

quer_ toca-ram.

*isto argumento é, unico no

seu genero. Pois se os acordños

tum, se essa conlirmação tcrc

por base um dos 'fundamentos das

sentenças. não discutindo os ou-

tras) isso apenas significa que

aqueletuudaurento era de tal lor-

ma decisiro. que os desembars

gadores entenderam que de mais

não precisaram dizer.

que respondemos na 1.“ parte

d'cstc artigo, c.~cri'to antes de pu-

blicado o ultimo n." tia «l'utrian

De nero, traz apenas uma

censura. tiro falha de (andamento.

Como de extranliar em um juris~

consulto, Quando dia:

«Mas ha na sentença uma

;afirmação tendenciosa, incorreta.

italha de valor juridico e até de

scuso comum que me cumpre

rrpclir.

«E' a qnc diz que a exigen-

cia du Ii-::vnça podia impedir o

exirrcício da sua atividade riqueza

les a quem a Camara a nãq com

cedesselflo

Não se peitcbc a qn; vom os

pontos dc admiração. tanto 'mais

 

Volta o sr-._clr_. Chaves com a

consulta da Gam'ta da Rotação

de Lisboa e com a consulta d'um

advogado, Que acha descabido o_

argumento de instcoustitucionalí-

dade da postura. 0 que parauós

vale' u opinião d'essa jornal já

dissemos 'e será ocioso repetil-o.

A ilegalidade d'csSa postura

é por tal forma evidente, que'.

qu», o sr dr. Pedro Chaves logo

adranle- justilica o que quer ata*

car, quando kllZ :

i

i

:As Camaras nã'io laZcm o

.me quorum» porque o artigo 194

do Cod. .›\tiministratiro diz que

“os agentes dos Corpos adminis-

tratnios sr', podem farol" o que

:ts leis lhes .mvmitircnz mt

iznptmcrmu. as nuas delibera-
lpará a validar, o parlamento ro-J

ções, _Quando ilegacs ou injustas,
tou agora uma lei. ainda não enr

cabe recurso.
rigor. dando ás camaras munici-T

pues a laculdatle de lançar os im-›

postos_ a que a nussa postura sn'

reiere= Se 'é preciso uma lc¡ no-

va., para que as camaras possam i

deliberar sobre taoá ns.~uutos, é'

_porque_ autos, taes deliberaçõesr

eram e são ilegaes e aulas.

Ora ahi temos 'o sr. dr. Pc'-

dro Chaves a justilicar o 'consi-

derando da sentença. Tanto a

eSLigL-ncia da licença pride impo-

«tir o exercicio «iu industria. que

ns camaras podem mesmo ilegal-

l)"isto é que não ha que's'nirtr "mine miga" ct”? li.“mça' E' uni'

e se, o sr. dr. Petlrll Chaves. como “1mm“- ° comnbmme pçde a l"

senador, votou esse Projeto de ici, ;Timm C' “uni“: a". de.“bmaçm
e mesmo se como_ vom¡ da cu_¡_ilegal e iibll*lVH-. tica _impedido

misño tle legislação. the introdu- 'dc eu”” as““ "]"“5""¡"

vit¡ uma disposição para tornar

 

l Tinham toda a rumo não só o
(lerá provocar? _

Ha dias dizia «O Mim-

dm>pelu boca do &Frau-

císco Trancoso, bt'iOst)

:capacidade' 'ha , muitu Ino dizer do Sr. Antonio, Maria da

falida, de Antonio Maria

da SilvanAs nossa S apre-

unsõcs são pertilhudns

  

  

   

  

        

    

“oficial republicano: «Vi-

 

'respira-sc podridão c eis-'mento mostrou, nn mo-

-candalo, vive~se iynmn ção dt: de3couliança ha

atmosfera de indisciplb pouoo . aprovada

uu, de suspeita, de m'i- quais¡ metade dos seus

seria, de baixeza sem menrbros,que nãos

nome. .›.» S tia tranquilo ao ve

E o estadista 'qneé tugal entregue em tais

\chama-do a governar a mãos. O __

salvar da morte um pala Nãol Não ê desta for-

neste estudo adeantadis-.lmu que umipaiz se sal-

uimo de descalabro, de. Vu, que a moralidade se

decomposição foi Anto- restabelece, que u dência-

nio Maria da Silvall.. . pliua se restaura e seei-

Ao dar-em por' semc- menta, que a Republica

lhnnte absurdo. os ho- se consolida e sc'digní-

mens de sinceras con- fica. quuanto o gover-

vieções e crentesuinda no do ¡nai-7.. .se não con-

no futuro da nação,ollia- íiur "n mãos ¡sodlàt§',__tl°e

ram-se com desatentote 'toda n suspeita ehabeis

disseram entre sin-é dês- no 'dirigir dos destinos

Be homem a quem o seu nacionais a tranquilida.;

passado turvo criou u de e a confiança: desert- i

mais apregoada fama de "atllvdc todos os espiri-

imoral que

nas altas esferas do po- no horizonte do nosso

der, a regeneração do futuro. X'

pair.. Os ccus da poliea tol-a

*i

thiena, pertença ao nosso conce-

or toda a 'cute dc bom lho. Inc muito Cunlrlbuc ara o. q P

ve-se num pai?, :r sãque,.senso c o proprio parla- Esta"?-

. PW' distribuição do bôlo.

e-scn- Wal novo. com que ninguem con-

rpowr_¡cor<la, porque lemos a Miseri_

se espera, os 'o tudo se faz _negro 'siniuum na desgraça varre oca-

Silva. a punto «le o ¡leticit ser de

200000500, 'é justo que tl'esse.

brodio alguma coisa, embora pe-

certo que. se não tosse o

sr. dr. Chaves. ticariamos sem n

menor parcela de benclicios, na

Quanto á Construção do hos-

cordia que porsi só chega para

liospitalisar os pobres doentes

de eleito retmutivo esse projeto,

é porque entendeu que a Camara

municipal d'Orar. votando já. por

duas vezes o imposto sobre a

galidade, excedendo as suas atri-

bu_içõe.~: porque nenhuma lei an-

terior a

sobre tal assunto.

E assim por mais que o sr.

tlr. Pedro Chuvas escreva. está

sempre em contradição consigo

proprio. de, como vereador mu-

nicipal, votou as posturas em con-

 

da vila. quando queira quem na

Míset'iCOrdía su pericutende. oxa-

lá não sucada o mesmo que com

a escola supera-inferior: oxalá

que não convertam o novo hospi_

tal n'um liospiuio rle dirétores_

medicos. empregados e meninas.

tudo largamente estipendiado.

E, apesar de tudo, creia a

«Patrian, a caravana _já mio passa

;está d'e vez en'cravnda. As riu-

*tranças e as perSvguições couti-

uuas levantaram uma não torte

muralha d'odios que já não hà

coisa alguma que levante a cara-

'vana dó atoleiro em que se cha-

poü; ' l »o .

Nunca se passa atravez «i'um

com de imprecações. Quando o

l

minho. Que a raz'a'rana' havia de

percorrer, o aratíe »lo deserto

perde a- ultima esperanca.

.-M--Mo . 5)_.~›_.;;¡,w-_....__ _

'\

tormidade com a !cl administrati-

va anterior. Como membro da ea-

mara dos senadores não devia

votar a proposta de lei. que am

torisava as camaras a deliberar

sobre o que a lei já permitiaoue

delibernsse: c muito menos tie.

via votar, como membro da co-

missão de legislação, que a nova

lei llVCSSI! i-tcito retroativor

.lá vê o sr. dr. Chaves que

está d'acordo com o douto juiz «ln

comarca. O novo projéto de. lei

que o sr. dr. Pedro Chavvs votou

há pouco nas camaras. vem «lar

plena razão no que scmprc temos

escrito.

-a

No seu artigo publicado no

ultimo n.” da u Patria», o sr. dr.

Chaves. não tm:: qualquer nov-

argumento em lavar .la sua opi›

,.4

materia que esse projeto abrange. v

por duas vezes Cometeu uma ilc~i

autorisara a deliberar!

._ .. l

urna. chct: o que ;2.1 «.i ssc c a

:digno jun. il'esta comarca. mas o

iiuiz auditor dr. Lisbela. o Supreà

lino Tribunal :'\dtuinistr-ativo quan-

›do julgarniu o rwurso Interposto

pulos advogados dc Lisbon 'c as-

.scntat'atu o luntlann-nto das suas

lilo-"isõrs n'aquele considerando.

(ira o juiz. dirsta comarca to-

'mando ~para base da sua senten-

ça o que um tribunal superior

teve como bom lundamento de

\egual julgado. nunca podia lazer

uma afirmação tendenciosa, in-

cortéta.

Salvo se a camara d'Ovar é

'um ('Orpo tão augusto, tno elo-

varlo. que se lhe aplique o noli

mc tangrrc. das Escrituras.

lie resto mn juin uno tem a

preocupar-se com 'meliudres de

?quem quer que .sa-ja, quanddt-x-

põe os fundamentos jurídicas das

suas sentenças.

Deus nos livre de que os jui-

tzesdas comarcas se estivessem

Za preocupar. sv. com as suas de.

cisões melindram as camaras ou

;quacsquer litigantes. A justiça

era impossivel de administrar e

as camaras ubusariam es'pantosa-

mente vdo cargo que desempe-

nham.

Elas, segundo o artigo' '194 da

;Lei de 7 d'agost'o de 1913, só

prldcm lazer o que as leis

!luas permitirem ou impos'e-

ram. .

Mas isto é para 'ticar no pa-

pel; meias lazern o que muito

 

Y



 

i'bem' lhes parece: porque -gastam 'vezes de cruz.

“Por conta do municipio. Aquele

Principio do artigo 194 teria elé-l 'Corno *o sr. dr. Pedro Chaves

'liviulade se os vereadores das ca-' promete apreciar o valor nla de-

maras, que votam deliberações , cisão da 'Relação sob o ponto de

A DEFEZA

   

"_

'para serviços particulares e o' mento, que não conhecemoa,-Íto bem andou o sr. dr. Pe-
monarquico. que a aeeessidade recebem-se pessoas nbona-!dro Chaves-t em

das para se lhes' fazer ope-'Êa pedido dos

rações Caran, alberga-se aii

Quem no gmpo democratico'gente, como até lia

levou ao seio dos democraticos,

to¡ loco recebido aos abraços.

'ilegaes e injustas. indemnisas-àvista juridico, não lhe laltandoipensou cm mandar embora ou dias sucedeu, faíeudo da Mi:
o I r ' e - Il ' I e I-sern os OiFndldOS dos preiuisos elementos em (leczsoes ;a proie- afastar-se daqueles dcis monar- sericordta um hotel.

causados e fossem condenados ridas, esperemos para vêr se

nas custas dos pleitos que ¡isca-:aparece algum elemento novo,

hissem. ,onde possamos emlim estudar e

l\ssim sim. porque havia maisfaprender.

cuidado no dnscmpenlio das suas'.

Íiunções e não assinariam mudtas X.

 

"Ovar e a Repuhca

'Voltamoa 'a primeira tor-

'ma c assim -iicumos d'acor- citar os homens que truhu -

do. lltam pelo bem da nei-:Sa ter-

«Ovar e a republica“, aim: ra. longe. d'isSo. Somos os

“Ovar c os denmcraticos, co- primeiros a prestar culto ao

'mo a «Patria» dizia ha dias, seu trabalho, às suas bôas

mão.

A Republica. dando por-¡nina injnstiça, e inatiça faze-

:anOs a paz ea lilwrdaitle.Cwi- ' mos aos nosso» udVE't'r-¡al'inx

gregundo os esforços de qua-,quando Não dignos d'ela. Não

-si todox os vnreirox para o'ê n primeira vcz que aqui te-

prngresso da ana terra. apa-. mon posto em relevo os tra-

.gando antigos. odioa, trazen-'halhoa dc !mais d'um adver-

~do á atividade muitas ener- sario nosso.

_gias que anda vamarfunt'adasá Sc procedeggernog de Ino..

P0P “m @#1431110 l"l“*“““"'¡tlo diferente, não deaempd¡

    

Nós não deixamos de rea-

'dO' deu “em 11'11“41¡ um ¡In-¡nhariamoino ptlpel que temos

P01"“ &Pude-3?“” terra- em vista-aniquilar o despo-

Mím Oftlle “leram 08 ex-vtismo que quer esmagar to-J
democraücos quando depois'dus as boas energias vurei-

quízeram constituir Orar em ms; a

*lendo seu?

Estragaram toda esSa obra

.que levou oito anos a com-nm'

hd““ _ po. que. pela força que o po-

A ”COI“ Super'or que de' der lhe empresta, quer do-

vingança que ae cri-l

viu ser um bom instituto de mmm- sobre tudu e sobre to-,

giu em systemn: a persegui-

ção feroz u quem ne nao ver-

ga ás imposições d'um gru-

enaino. foi convertido desde dos que¡- nn esféra da ponçi.

logo h'lH'lRtt lOlCl'it'l de premios cn que¡- ¡negmo nas relações

a compadres. e para cnmu- particulares_

-lo poncramlhe ao lado. a_ Nós pugnamna pela über_

mar-rar como cunho demo-:d

-cratico, o apendice da sec-cao

(ln moralidade arrependido-a

'7:')$0(l por cabeça.

quuanto a Republica ti-

n'hu oculto da arvore, plan-

itando mesmo nos logares

mais expostos ao vandalis-

'mo, vieram oa democraticoa . . .
l'. o qua ahi se esta fazen-

-e destruíram aa belas arvo› d a e ¡mmeme ont .

'rea da Poça, do largo do !los-l .o t' pr c ' o C m'

adc c independencia para

tada um podcr exercer li-

vremente a sua atividade,

sem pelas. sem entorvos, sem

dependencias hnmilhantes,

tal como a Republica preco-

ninou c aqui se iez durante

oito anos.

 

¡intenções. O contrario serial

quiCos da aldeia?

I“so sim. se '-'m vez de dois

iossem todos. . . os eleitoresl. . .

Se fossem. não eram “monarquia

cos. nem lalassas.-eramlgenui-

nos republicanos. .. historicos.

verdadeiros corre-ligionarios do

Civico. do conspicuo Abel Guedes

!de Pinho

I Tal o modo de ver dos

¡nossos adversarios-um grande

bica# politico.

f A «Patria» está com certeza

,a trocar com os seus leitores.

I Aquele mandem-os embora.

alastcm-se deles. é typicu. Se

não e' traça. denuncia nm estado

morbido muito para considerar.

@vai-57h:WW_

.l lllSEHlFllHlll
E l_ su triun-

 

Pode-nos o sr. capitão

Manoel Rodrigues Leite pa-

ra declararmos se o quize-

mos atingir com as expres-

sões «parasitas que agora

vemos na Misericordiu»,pois

que segundo nos disse per-

tence à atual direção d'aque-

la cas: .

Ignoravamon que o sr.

capitão Leite fizesse parte da

direção du Misericordia; mas

ainda que o soubesse-temos,

escreviamoa du mei-una for-

ma, pois sabíamos que é pro.

vcdor o ar. dr. Zagulo dos

Santos, Cavalheiro de toda u

rcapeitubilidade, e nem por

isso nos passou pela mente

que essas expressões tum-

bem o podesaem atingir.

Temos manifestado pelo

ar. Leitc,em outros escritos,

a mais subida consideração,

pOndo-o em destaque pela

inteiresu do seu Caráter-

salientando-o do meio em

que vive, da profunda des-

moralisaçño que o rodeia.

Mas pelo facto dc formar-

' Dir-se-hu que com estes

facth se consegue receita

para fazer face as despesas

agravadus com o alto preço

das subsistencias e dos mo-

dicnmentoa.

Mas :teeim não é praticar

u caridade para com oa po-

bres. é exercer uma indus-

tria mais ou menoa lucrati-

'a embora com rendimento

para o cofre da cana. Ora a

Miacricordia não .se fundou

para exercer negocio ou in-

dtmtriu.

Se n Miacricordia não tem

receita bastante, deve em

primeiro logar recorrer a_

subscrição publica, e, ne es-

tu nao responder ao apelo

da sua direçao, tem a Cumu-

ra municipal que pode e de-

ve subsidiar esse admiravel

instituto quando menos com

o lucro .do seu celeiro. Mais,

esta o sr. Leite na comissão

de subsistencins, onde pode-

rosumentc põdc auxiliar e

em muito, a Miserieordia,

prestando ao mesmo tempo

um serviço ao publico, .e e'-

quando a comissão de sub-

ststencius adquirir por troca

de gene-ros existentes no

concelho. outras de fora', co-

mo azeite, farinha e quejan-

dos, deve entregar a sua

venda ao celeiro municipal

para ali serem vendidos ao

publico, cnrregados com uma

sobre-taxa. que revertcrá em

favor da Misericordia. Sen-

do para esse fim a sobre-ta-

xa do preço, ninguem se

queixa r-' .

Uma outra entidade, com .

bem menor interfercncia

n'esse assunto, vne exercen-

do. mercê do seu bom crite-

poucas

a conseguir

seus amigos do

l quartel. lndírétnmcnte apro-

veita ao concelho, porque

qualquer melhoramento por

mais Circunscrito que. seja o

seu interesse_ aproveita sem-

pre no publico.

Ainda muito mais agra-

deceriamos ao sr. dr. Pedro

Chaves sc sua ex.“ nos li-

vrassc do encargo que peza

sobre a Cama 'a para o qual

só o Estado Õ obrigado a

concorrer--o da escola a que

as vezes chamam Superior.

_là pedimos ¡milan-ia»an

nos dissesse quanto tem cus-

tado ao municipio essa coi-

sa. Ora o municipio não tem

,obriga ção alguma de a sus-

tentar, e o municipio por

causa dele e doutras võ-sc

sobrecarrcgudo de impostos

legaes e ilegaes, de toda a

qualidade e feitio.

Melhor do que o muro da

fonte Monumento ou monu-

mental, seria liv :tr-nosd'ea-

*se onns-o governo que pa-

gue. os encargos d'cssa coisa ,

embora nos não dê a verba

para a tal parede. Sempre

lucrnvamoa muito muiszpor-

que assim a Camara havia

de poapar um pouco mais

os munícipes.

E' por isso que nós en-

tendemos que apesar de so-

mar verbas conscguidaslpe?

lo eqtorço do sr. dr. Pe ro

Chaves. o caso é que aquilo

:que se quer fazer seguir não

segue.

Soma e. . . não segue.

Hesauaaàh-

Prisão

 

Foi preso pela autoridade

militar .sob a acusação de

viciaeão em docunientoa ne-

¡ccssarios para a emigração

rio e nobre izençào, a sualuo tempo da guerra, o cx-

' mo sentido?

ação bcneiica cm auxilio da sargento das reservas .-\bcl

nossa casa de bcnciiccncia. Guedes de Pinho, regedorda

Porque não hai-de a co- freguczia d'Ovar, amanuen-

misaâo de subsiste-meias diri- .sc da camara e um dos mais

gir os seus esforços no mes-¡importanten influentes do

, lpartido democratico do con-

Procedendo-se assim, não celho, que desempenhou pa-
'pital e. para maior significa-

do. ainda obrigaram a Ir-

“mundadc doa Passos a ven~

der os cyprestes do Calvariou

Os republicanos orgunisa-

ram a secretaria da camara:

e os democraticos meteram

na o seu Correligionurio Abel

'Guedes de "Pinho. o famoso

peraeguidor de todos os ho-

mens, que tinham por, prin-

*cipul crime. trabalhar hones-

amente. E emqnanto oa ex-

'democratiroa na organisação

-da secretaria municipal, con-

dena vu m qualquer cmprega- l

do à pena dos Reus venci-

1nentns,qtmndo faltavam sem

-motivo justificado. o Abel po-

-din faltar à sua vontade días

sucessivos, sem que lhe foro'

'nc deduzida a mais insignill-

cante verba.

li assim por deuntc.

'FF

Recordando

Voltam á «Palriznmquelas gui-

nadas monarquicas que já tinha

posto de parto. V _

E assim, a proposito d'um

sul-lto seu, antigo. diz due uu-

tão os republicanos. dei-:cobrindo

 

;rto. t) que ahi se esta fazen-

ldo e' colocar o concelho na

dependencia d'um bando que

,o explora por todas ns tor-

* mas e fcitios.

Bão-de arrepender-se os

que assim_ procedem: mas en-

tão será muito tarde. Não aa-

_bem que o parasita é c será

mos do sr. Leite esta opi-

nião, e da il'liscricordia "ter

como seus diretores o ar.

Leite e o st'. dr. Zagalo nem

por isso a Miaericordia está

tóra da nossa crítica, nem

deixaremos de apreciar os

actos que là se pratiquem,

embora não sejam da rea-

“empl'e 0 Parasita. que "e ponsabilidade da diréçño.ou
vue sustentando do corpo porque esta os não conheça_

emquantoé vivo, mas, de-

pois de morto, abandona-o

para sugar outro que tenha

Vida' Sucedc a maior parte das

E' contra esta pessimalvezea qtie a sombra de diré-

comprehensão de fazer poli-'ções honestas, dc homens de

tica que nos lemos insurgi- probidade reconhecida, os

do: é esta orientacâo desvai- parasitas sc aceitam e vão

rnda que ator-amos exarccndo a sua ação corro-

Maa quando atacamos. é sivn. Isto está ahi a dar-se

sempre. dentro das normas todos os dias.

da ¡nx-:tica c da ruzão--suum Homens honrados, sem o

cuiqur. suspeitar sequer, cobrem

com o seu nome as mais cs-

tupendaa deprcdações, aa ve-

raro. que por necessidade tem,niagas mais escandalosas,

de dobrar a cerviz, fazem_ inve- OH mais tor-pcs favoritismos.

tivas aos adversarios. Querem Que importa que uma ou

lexemplos? lá 'ão dois-Na al- outra vez oponham o seu vê-

¡deia havia um monarquico ter- to a desigualdades crimino-

:renho que na incursão couceiris- sas? 08 corrutos encontra-

ta muito se estorçou a arraniar rão meio de a fism'aras deli-

carros para transportar manti- berações tomtildas c oregi-

mentos das tropas. Ameaçado. me estatuido. '

ou porque não tenha força

de contra eles reagir, por já

virem de traz.

  

o jogo dos monarquicos, ¡media-!teve de pedir votos para a pri-

tamente os mandaram pasar-ar, e meira eleição democratica. Foi á

acrescenta: 'eleição em favor deles: tinha vo-

«Ora sendo hoje muito maiszto e votou com grande gaudio

palpavel, muito mais evidente o «los novos partidaríos.-Outrc:

blcu/f politico dos monarqui- Na aldeia havia um monarquico

condenado as feras: só porquecos. porque será que alguns re!

publicanoswalguns apenas, te- era empregado d'un¡ influente

lizmentemnao os mandam em- democraticomão foi expulso d'um

bora ou se afastam tleles?» modesto logar que eXercia na

li' o contrario. chamam-os e secretaria de finanças. .-\propin~,

(ereç apanham loucos. só algum quowse a ocasião de ser precise

w

E agora que sabemos que

o sr. Leite é dirétor d'aque-

la casa, devemos notar-lhe

que a Misericordia não cor-

responde ao fim que o :seu

fundador teve em vista, c

povo da nossa terra espera-

va. quuanto aos doentes-

pobres sc não dá recolhimen-

to ou por falta de receita ou

por qvizzlqtzei* outro funda-

precisa a Miscricordia dos

doentes ricon nem dos hos-

pedes remediados-ficn rea-

tritn no seu simpático papel

de beneficencia pura. F, foi

este o papel que o seu bom

fundador lhe destinou.

_+W-ta-

Interessante

E' interessante

  

a atitude

dos cx-dcmocrnticos cá da

terra.

Teem estado no poder,

dispondo de tudo: ainda es-

tão.

Ejá eeincomodum doses c-

rndamcnte com a atitude_ as

oposições em Lisbou.Gritam

contra elas porque manifes-

taram desconfiança ao mi-

nisterio, á sombra do qual

vivem aqui.

0 que os apoquenta é o

receio da quédn do ministe-

rio, e por isso de verem pc-

riclitar o seu poderio.

Se passam para a oposi-

cão. . . Sc passam para a Opo-

sição 'toda a gente sabe o

que sucede.

_MIM-

Soma, mas não segue

 

Sob o titulo soma c segue

publica a «Patria» que o sr.

dr. Pedro Chaves conseguiu

a verba necessaria para a

construção do muro de su-

porte da parada do quartel

'que deita para a Fonte Mo~

numento.

E' uma verba do Estado

que se gasta em Ovar. Mui-i

pel de destaque na prisão e

como testemunha d'acusa-

ção_ doa nossos conterraneos

presos sob o pretexto de tc-

rcm auxiliado n aventura

couccirista quando ns tropas

revoltosus entraram em Ovar

[ll PlSSUS ll Hill
Introdução

 

Muitas trem sido as crises de

prosperidade que esta irmandade

tem atravessado e vencido.

Antes do ela atingir inda a

gralulesa e explendor que lhe vie-

ram depois de 1746, essas altas o

baixas ele fervor. essas desigualda-

des de fortuna em que a revézes a

administração se carregava de

suspeitas e o culto perdia muito

do seu eo-stumado" brilho e calor,

eram muito menos uotadas e son-

siveis. A modestia da instituição e

das figuras que constituíam as ge-

renciaa, traziam-na mais fora das

atenções, menos exposta aos juízos

do publico. Não assim depois que

a magnificrncia dos seus templos

e alfaias e. a distinção dos no-

mes que formavam as mesas. cha-

maram sobre si a vista e a atençao

deslumbradaa de toda a gente.

Como luz que ao erguera bem

alto, desde então ficou patente o

em mira toda' :i sua próspera ou

decadente vida e a dar nos olhos

mais a má que a hôa e recta ad-

ministração. Desde então. - por is-

so. mais Íacilmente se tornou pre-

cisar os periodos em que arrastou

existencia precaria e peuosa e aque-

les em que dispor. de mais tlcsafo-

v

l
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A DEFEZ

   

go e mais se impoz á simpatia (lc-l 1780 o tesouro da Irmandade cor- Irmandade animado pelo sen forte¡ prieto rios de restam-.rules. iDias Quinta e o sr. Alvaro da

vota o generosa dos lies.

0 amor que nesta vila, se vo-

tou a esta confraria loi grandnrm

todos os tempos ola sua existencia.

ria muito ll. rev-:lía, Vendo-::en

Mésa (le então na necessidade de

refazer o invuntario e lançar um

pouco do ordem na confusão que

se viera estabelecendo. Em 1802

mas é de crer title sómente. depois l nova reação foi tentada sem resul-

tle 16-16 a inscrição como irmão

fosse ¡arm-.unida rom verdadeiro nr-

thl'. O Papa enriquecem-:t nesta

data com nu¡ breve que destribuia

as maiores recompensas espirituaes

:is mais insignificantes ohms mnri~

torins dos coutradrs. Existem bem

descriminnclas essas graças e indul-

goncias cuja rononha dawmos adi-

ante o que constituíam para aquele

tempo de fé ralando pela supersti-

ção um inostimnvel tesouro. Mais

esse. fervor e entusiasmo. que tão

valiosas dedimções devia trazer_-

lhe. mais e mais atiçarlo 'pelo bri-

Itado. mas que preparou a operado.

om 1825. Fn'se um balanço :'m

faltas dns passados gerenciar¡ o ru-

rificou-se que o nào rumprimmto

dos encargos pios vinha já desde

15 de ontnliro de l771.

Em 1826 entaiu é que tudo se

poe em dia, dando-se uma instn

reparação a ossos cerca de 3458 it'-

mños falecidos sem sofragios e ao

publico exemplos rle honestidade e

zélo administrativo até ní não pre-

soneindos. lnieiava-se a gerem-ia

do Fra¡ Antonio de S. Jeronimo

Ferreira! Rostabelece-se a. hn mui-

impulso vem-se mantendo ainda

até á gerencia do PF João (ie Oli-

lveirn Descalço. Porém a partir de

'1870 nm mal terrivel atinge o or-

ganismo da confraria.

A politica toma-a á sua conta.

a raroira politica fúcios'a desse tl'lll':

A blusa de zuarte come-

çou a ser nanda imediatamen-

te por milhares de america-

nos, entre eles

vogndos. engenheiros, nego-

ciantes, funcionarios publi-i _ _

003. lentes das escolas ..mch laes, e o menino Alberto Manoel

medicos, ¡ul-'

1 Costa Raimundo.

_ Honlem. o sr. Carlos de Oli-

ren'a Batatcl.

Fazem:

No dia 14.

 

t

o sr. Alexandre

po. Ficou ela sendo então o árbí-I riores e até. ultn-s tnngintru-iA"ala ChavCS- ““10 do 51'- dr-

tro dos seus destinos. fazendo o

desfazendo mesas a¡ seu falante, di#

,dos-l e

' Os socion dos DurzneI-pail,

"Pedro Ciiilvcs.

No dia 16. o sr. Manoel da

.iicultnmlo e atribolanrlo-lhea oxis- assumiram o compromisso Silva P385 Jllnlm'-

tem-ia. As assembleias eloitoraes

em :3.a feira da Ascençàotornnrnm-

se rcnhidzts. as lnrsux fôrnin julgamtoriOs, usando bem á vir-.mi

:las auxiliares da viria partidaria eia marmitu, que n'cssns- con-t

eram disputadas rom ardor. Cava-idições desempenha simultu-i

ram-se eisñes. ronstitniram-so par-

tidos na irmandade que ficou dan-

do nlvo, para os tiros dns autorida-

des administrativos, mts gerenciais

solene de levarem o almoço

de ousa para os seus escri-

gnenmente o papel de vasi-

;llia e de :tt'lnil de propagan-

;dzL O nmis interessante é

que o efeito cl'estu reacção

foi salutar.

l A todos. sinceras felicitações.

W

N'oticiorio

 

i

Capitão Belmiro

¡ Acaba de scr :tomem

ido tesoureiro tia agen-

 

que não tireswun a sua politirn, o

espirito de fé e religião dk'b'dil-

dou. a devoção entil›iou-se e ar-i

;referem Os próprios revursos

materiaes da confraria começa-

ram a sumir-se por cafúas mis-

teriosas. não lhes valendo uma

ou outra corporação administrati-

va honesta que no dobar dos anos

'acontecia surgir na resaca da po-'

litlca.

E assim depauperada de ener-

' gías vitacs. desamparadn de de-

dicatções sinceras e desinteres-

sadas esteve prestes a afundar-so

quando algumas mesas zelosasi

, , ci' do :me i -- u
lho que ao seu culto trouxera a fo, desaparecido harmonia entre os i d B o l l“dmd

edificação das ::nas cartolas. como- ronfralles e confrarias. recupera-se

çaram a doclinar e a arrefecer nf a perdida confiança publicam.: tem-

por 1770. _Assim já desde 1771 'plos mal cuidados e llFtllulXathS ¡m-

deixurnm do realisar-se sufragiosfsoiam-so e ronservam-se e solici-

polos irmãos falecidos e começa- ,tam-se de Roma novas graças em

mm n suscitar-so questões que di-lhoneficio (los irmãos. Em 8 de

ficultavum a constituição das uma“ahril de 18421111) breve pontífirio

sas. v Iprivilogia o altar-mor do Calvário.

Essas confendns aqrnvamm-so outro o do l'asso da. enreia.

a ponto de ser necessária a *intert'o- A devoção para com os misto»

reuria do prelado da diocese em rios da paixão 'reacende-se e revi-

179l e as obras espirituaos precei-,vescm fortificn-se e af oii “na

tiradas 'polos estatutos coulinuaram g tratos ubérrimoa em ~l anffestntêõeà

ahandonadns até 1826. Estes sin- de t'ê e muniiinonte piedade.

tômas de deradencia reveladorenl Mas FroiAnaonio mor-recarre-

de falta do confiança o zõlo proin- ' gado de :mos e virtudes em 12 de

dicaram muito a institui-ção. Em setembro de 18%! o explorador da

lim New-York e hem :is-i - - .
. . i ' i N“: ' à R.

sim nas outras _grandes (fl-í l m“ u L“ L \ ll l' o “0...“,

dades, tom~sc verificado son-t Camus' 1 4“"” “l ' Bam"“

niveis baixas de preços nus Lrncsto _Duarte Silva_th

ro¡1p1_rs,_no calçado. nos cn- cujo cargo já tomou pos-

mestwcrs e cm outros :trti-- RL.

gos dc Consumo diario!!! ,- , - _- , _

Tm telegrama publicado I Lhummm O'

recentemente nos jornnes, '°°
. Examediz que o mm'imento sc cs-« v . _

I\0 seminario do Por-tende já u toda u Amuricu

do Norte e se propaga a ou- to, tica-Ibn dc Obter apro-

vação no seu exame do
tros peixes...

".1'*'.'?:'u.~ , -
Clica"“ m "O“ Tm o' .° ;mo dc prcpuratortos

(Portuguez, Frunccha-

Temos raiz-:to de sobeio para

lhe acúdi'nvn, destacando-semuí- segmrmOS o exemplo dos, _ . ,. .

tim, Pvlntcnmticn, &cren-

cius, Historia e Geogra-

toa de 1901 a 1907_ ¡mu/rem. Quando nos lem-

V Readquiriu então novos alen- brumas que um t'nto de fr.-

tos que muito lhe valeram e aâzenda rélus custa 70 e 30 Gs' fin) o seminarista Fr'an-
ajudaram a vencer a crise que acudos, um sobretudo 140. Cisco dns San““ Lopo*

todas ns corporações de culto um pur de botas 35eu'u ,. . '

\1ngtt lillio do nosso

conterrunuo sr. Manoel

des SantOs Maia.

   

m-

_ltHNlSB llHllHl_

o ESPIRRO'

(Monólogo)

  

   

Entra cm sccna espirrando

Ora ai' está!, . .Foi mesmo agora. 1 Saímos. e pela rua

Mui que a por-ta tinta¡ entrado eo ltemquerin, mas.'.. Pois si

vem uma corrente de ar A carla passo que dava

que me deixa neste estado! (es-leia só'. atcbt'm! atchim l. . .

(pirra muito)l

veio abrir a lei de 20 de abril chapéu manhoso 15 c 18 es-

de 1911, chamada' Le¡ de, Scpa- cudos, que um jantar n'um

ração das Egl-cjas do Esta-;PBHÍQUPQDÍC pÔI'CO C imundo

do. custa 5 e ti escudos, chegu- Parabens_

Actualmente essas energias nto-n06 a com'cnccr que 10- Mun“...

tendem a desaparecer; e assim d=l a gente de SBD-*50, ¡I'llbü- Falecimcnio

não sei o que virá a ser dentro Illal'á Para 30 COP-81132111', Pa' F. ¡ . o a " .
em pouco dessa importantíssima ra se reunir no sentido (l'u- 'l cce“ na "' fe"“

obra. se mño forte e amiga a não ma PPontü C 03011¡ .reacção. na sua ea““ da Ponte
vom amparar e deter na sua hem Mais, triste é 'afirma-lo, Retido, desta vila, a 80-

marcada decadencia. acelerada I'IÕS não 80mm'- amerícilnüs. gra do sr. Alferes Pinhu.
m! ultimamente pela grande falta de Éüsfncialmemc ¡Ildítlcmás- pelo que lhe endercça -

recursos. sofremos com resignnçno _ , ,, ,~

stoica, tódas as explorações me?” o n°350 Ldrtdo de

infames que se exerçam im- ¡WC-*amet*-

M. Lírio.

  

los senhores façam meu ”MK'3W** w- plucavelmente sobre nos. *0°---~
FL” isto!“ ,Por mais que faça Ida nos _ ' 1 1 , .-\lem disso temos os nossos 58131'.

'_ . t _ . Sa al'l'Clla-. o . Ilda. . - . re'COHCQItOQ Ôm 1 ,' . ' u v \ -não lhes rouszso Pôr iam !Ein a ralltar-me. o ralhar-mel... Blusas a marm'tas p ' s o“ Lgms com “CL mia pda Jun.u ,s ' ' .- - _, .t _ = Y lt s, .e enitimclh tambem ltor “a de Saude das C010_

Dn Americo do Norte, do'ml' -10 “21911 0- -- _ t uma encontrlm_ __ entre

pniz dos dollars, \'CCTILHOS'J _ Quefln'mmm *e ¡Ima-*1115 E' ' t L

t-uda passo noticias sensu_ \'H'iümos' um l¡=¡/« WHY"" Pa" nos O nosso contcrruneo

Gimme“ e edific'untes. ra o tribunal com :t mnrnritn C amigo Antonin Au-

Là' como em toda a pm.- nai nino ou um medico (lll'l' gusto N Giga, digno 2.°

jsurgento-enferim-íro. cn-

a 85'3 Pest? de eSPWOS ~ :e eu: espirra que espirral. . .
que me consomem... Atclumf...f

i Chegados perto de casa

ivem minha prima à'jane'la'.

?Os meus cumprimentos toram...

sabem quê?

(atchím ITI)

E eu violino esta testa

qualquer coisa' recitarl. . .

Afinal vou ll sistir. .~ . 1 e_ _ . 4m do mundo .¡ caresüa d.l gir-se a cats-u tl'um doente de(espu ru) pais estou so a estan. w ' * “ 1,1““ do ,¡¡.¡¡.te'.›
. 'vida foz-se sentir pesttclzt- l .. . . ›l' _ . n

' . y . (l '(,( i ' '

(IÇspirr-a aluno) (“1' “ma “P"“delalm meme. depois de termmuda . Num “11mm“. Comem- Í- “Vigo. Li' Í"“iiim'l*
a guerra Os gcncros (lc pri-* “O“ d(›'-°il§ríl(lm'i'1~*'v “Mila-“i. “a L l) At““ U i c “L'nld'

. . . . 1 Entramos e aquele dia me m .. g - t e os t r -lho-ns abertas li'cs tinto. .. Cir/.e Lourenco .'\lur nes -Bôa desçaigal... Caramba.. .. 11'46“51 u( í 1 t -
nenhuma coisa mais fiz ,

que dar largas ao espirro

e assoar o nariz.

'Sendq assim, não temos ou-

tro remedio senfm :tgtientur-

mas com a subida vertigino-

_sa dos praças dos gonnrns'¡

Aeon¡ a tabela ascensionnl (l02-:i

ialf'atiutes. com a conta ('nln-

da das donos de restauran-

tes c hoteis e com a aridez e

gununciu de todos aqueles,

que (le dia pur-.i dia nos rou-

hnm e exploram miscruvel-

. Não julguem os nossos malte¡

leitores' que esse povo idea] 'Iumfmn nas tempos Clllil-'

se gel-viu de artigos de jor-!mlt0!~'ns que vão correndo,

nues, de comícios ou de as- Pr““ a DC“S que 591a (“H-*e o

saltos aos estabelecimentos "19'10" dm* "lille-“i. . . !Mínima

comercmcg. \iada diggo' Fo¡ dc malis como diziam os lati-

õ certo um movimento d'ac- ”0-“-

ção, mas cnructerisndamen- _

te pacífico. Sob uma oricn-i

tação segura, f'nnclt'lrnm-ne

Clubs de diversa especiali-

dade. onde se inscreveram

todos aqueles que achavam

intoleruveis os precos¡ de cer¡

tas mercadorias, qncr fos-

sem artigos de vcstnario.

quer fossem generos alimen-

ticioa.

D'esses Clubs os mais im-

portantes forum sem duvida

o dos Over-alls, cujos mem-

bros hdotàram como unifor-

me um't peça de vestuar¡o,es-

pecie de blusa opernria em

zuurte azul, e os Donner-

pair (da murmita) funda-

do para se combater a gu-

n:t':('i:1 das. hortelt-iros u pro-

gos dc vestunrio atingiram

-prec0s titbulosos, mero-E. da

gnnancia dos especuladores

sem eserupulos , O povo ¡ime-

ncano, porém, no \'él' que a

exploração era dentes-;inda

reagiu e assim em New-York,

organisou-se 11a pouco um

movimento prático e directo

'contra o eucnrecimento da

vida.

Cumprimentos.

..-WM

Festividada

Hoje, em u 11;¡st egre-

jai paroquial, t'catlisirse

com pompa e brilho a

,festividade da Virgem

ido Carmo. l)c manhã,

missa solene e sermão_ e

de tarde, vesperus, scr-

mão e procissão.

.Alll. . . (limpando o nariz an

(lenço)

Mas deu bom resultado,

que depois desta função

estou mais aliviado. I

(“soda-se)

 

Vi-me doido, doido. doido!

Mas ao outro dia então

é que me fez diabruras

Estou mesmo. (Limpa amar-ir.) a m'nha constipação-

l)e futuro '

se cá voltar. pedireí

que me let-,item essa porta

aonde me constipeí. (espírra)

 

Fui ao Colégio c o meu mestre

á lição me chama, e eu zás!

levanto-mc a espirrar

para a frente (gesto) e para traz

(gesto)

 

E' mal que va¡ a passar.

(Espirra) _ ,

Restos. E por mui contente

me devo dar desta feita

Se ficar por aqui sómente.

     

Vamos. meninol Socegue nunClÕS

c diga a sua lição.

,Mas mal eu abria a boca

'espirrtwa até mais não.

   

mg", duma ou”, ,ez - "w Cooperativa Ovarensa

em que tive uma investida

de incómodo semelhante.

disse mal da minha vida.

 

_.._.,.-_.-_,____ _._,_._._.___

nota
Mundana

 

   

   

  

   

  

   

Julgando que era proposito.

-Sente-sel '.. berra zangarlo.

E vai. zás! á caderneta

e põe-me um zero chapadol

São convidados os socios desta

Cooperativa para uma assembleia

geral no dia 18 do corrente, pelas

13 horas, afim do so tomar conhe-

cimento do estado da sociedade.

para se votar a dissolução da mes-

ma ou para no caso negativo. se

proceder á eleição dos corpos ge-

rentes para o resto do ano corrente.

Caso não compateça numero

suficiente de sacios a assembleia.

fica transferida ¡um! o dia 1 de

agosto proximo á mesmo hora.

Ovar, 4 do julho de 1920.

0 I'rq-sirlonle ria As=›'iuhlri.1 Geral

da ultima gerencia,

 

Foi ao descer do comboio

aqui na estação de Ovar.

Mal abri a pertinhola

comecei logo a espirrar.

 

Ao ver tamanha desgraça

senti cá (mão no peito)

tanta aflição

que pareceu dobrar o efeito

da minha constipação.
  Fizeram-me até um cerco

os carregadores da estação

atraídos pela musica

de ,amanha espirração.

 

Fizeram anos:

Tive mesmo uns arripios

e tanto trem¡ e espirrei

;no já não podendo mais. . .

até nas calças. . . sujei.

(Retira espin'andn)

Ante-ontem. o nosso ilustre

correligionario e distincto cola-

borador de «A Dele/1a» sr. An-

tonio Valente de Almeida; n sr.“

D. Maria Eduarda Ferraz de Liz.

esposa do sr. Antonio Augusto

Freire dc Liz.; o sanñlanml Murici.

Minha tia que' ali viera.

corre a dar-me o seu abraço.

Abraço-a o sem. . . que.. .rer. ..

(citcclzím .7) espirro-lhe no ca .

(Lhaçul . . . l

 

Ill. Lírio. I'c-:iro Chaves.
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. .Autor-¡seda! pelo govàrma am poMavla de 20 do Junho de '1978 o *â ex iara' ão d ' ' ' ~ i '-

porportariaw» !766 da 5 de Maio da 191% '9 - o um"“ dim““ .

-Séde »Social-Rua do Carmo, 69-2.” Delegação-Rua Mouâinho 'da Silveira, '129
.

LISBOA w
'PO RTO

:Endereço telegrañco VIZA-LISROA ~ 'Endereço télengñco !amem-*MA '
Telefones: 'Expediente 39 ¡LQ-Ad min istracão 53001 Telefone-776 '

DELEGAÇÃO~ EM HESPANHA--CQHC de Alcalá, EO-DELEGAÇÂO NO FUNCHALJOSÔ Torquato de Frc'itas-DELFGÀI ' f

ÇAO DE VILA REAL, Americo Gomes da Costa-EM COIMBRA, Avenida Sá dia Bandeira 50-1 ° 4 f
m-“_wn _MI-mm-“ l

. ' 1

 

\

SEGUROS 'E RESEGUROS CGNTRA OS R'lSCOS:-Fogn casual -e provên'wnie de :atuou-“ra, _de 'tra'hàp'orteg "ter-..banha à

 

«.maI-¡timom.agrícolas, postas-s, roubo, 'contra quebra de cristaes, automoveis, gado, ctg., etc. (

Agencias no Paiz e "has” ' _ '0 conselho do Administração I

ÂHMTTO Carmem Ãntrmio Barbosa Anmm', C ' A ' '
. ' v I d ' 5

l ,. Sousa, José da Cash¡ Pereira., José Dia.; dcfgígã: de 1

..ud ..*_ " ' _.__ V 1

:HUiUSHUE-mbm ?raça da Rep-abusa t-m» - BANBU NA-BEHNM ULTHAMÀHÉNH «:
'* 43:» ANSEELO GONZALEZ #à - .

-Sempre à Venda charutos da'Bahía. -tabacns refrigeraníes sameiro. rebuçados, "tintas 'de escre-

 

nacíonacs e estrangeirosPnpel para cartas, idem de ver e copiar, tumadeiras. pomadas «prvta e de -côr DeP°8¡t°S "É 'or-dem, cb'l'n 'o i'm-'o de 2 [[2 ñ¡

5 a 333 linhas, lapis. lapíseiras, canetas, bicos de para. calçado, bolsas -de borracha para tabacoe mui- v , o _ °

escreverppap'el de'tumar, livros, loterias, cervejas, tos outros artigos. " e 3 '[2 lo

Depesíios a ¡au-a'zb, co'l'n o ¡un-'o de 3 '112 "10,

 

4 "[0 e 4112 °[e, respectivam'ehie 'a tre“sysüs me»

zen “e ao ano.

'Saegue's sobre 'toaa's a's localidades, um

¡melhor-ab premium    . k Desc'ohtb'sÍhoblie 'a 'praça “a B "'10 *ab año.

¡mpi-estima:: c'a'ucitmados, Cambia, cou-
Companhía 'de Seguros

'SUU'ÉUAUE ÂNUNÊMA UE HESPUNSABILIUÀUE LIMITADA

 

    
  
  

      
            

             

        

      

       

      

 

pnns e papeis ae creditm

 

Capital social (Escudos) 500.000300 _

Capim! realisndo (Escudos) 15011003000

Fundo de reserva (Escudos) 150.000$oo

@Em Lola-s, 92---Pumn
_M

BÚMPANHIA UE SEGUHUS

Sociedade "anonima responsabili-

dade Linlitada v

Capital Esc. 600.00%00
» de 1915 » . . . '11,197529.5 » » em 1915-- 25.903515

n de 1916 » . . . 53181373913 › » em 1916- 153.41'05í0

a de 191'1 » . , . 3.139z404523 » » em 1917- !42110353574

Afóra os que se teem pago até esta data

 

Refeita de 1914 (Est). . . 369883035 ! Sinistros pagos (Am-19171:- 22.6013“

Efetua seguro: contra incendíos, maritín

mos, terrestres, -dc vida, 5

roubo, ceàras, acidentes de tra-

balho, etc., etc.

' Agencias em França, Inglaterra, Noruogn. Suvcia,-Dinam'arca, Hespanha e Egito.

Seguros contra fogo. Seguros contra fogo e roubo. Seguros contra greves e tumultos.

' Snguros agrículas. Seguros contra quebra de cristaes. Seguros de guerra. Seguros marítimos e

postais. Seguros contra inundações o enxurradas.

 

SÊDE LISBOA-_Rua Nova do A1.

mada, 80.

DELEGAÇÃO NO PORTO-Rua Sá da

Conselho .de Administração: ' \

Manoel Joaquim de Uliveira

D1'. Jusé Marin Soares Vieira .

Silvino Pinheiro de\Mugthãcs Bandeira, 222 .1.0

Dr. Leopoldo Correia Monrao l Dirlectmãzs

' › ' s ' - d 1'

Jaltm, de ousa _ | e eso os . AGENTE EM CVAR:

ga ntes em tcdas as terras 'do paaz _ ' na...“ d'Oliveil-a Paulino

Comissarios de avarias cm \ ' RUA DR. JOSÉ FALCÃO, 22 a 26 s

todos os portes do mundo

2““?  


